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De onde vêm essas estranhas figuras que dominam todo esse espaço? Elas se apresentam 

dentro do universo e da dinâmica da arte, mas elas são, também, filhas da indústria, da 

botânica, da ciência. Por isso são assim, essa é a sua natureza, entre o Ser e a Coisa; o que 

parece ao primeiro olhar elegância e acaso é desenho, design, destino, definido pela 

pesquisa, pela verdade e pelo método. A sua história é a sua morfologia e, como bem define 

o artista, elas são obras sem memória. 

E assim elas se apresentam: agrupadas, colônias, territórios ocupados, encantamento e 

ameaça, mistério da Esfinge, decifra-me ou te devoro. Em silêncio, estáticas, vivem na 

iminência do movimento, da algazarra, da invasão dos sentidos, da posse e da possessão. A 

arte começa quando acaba a natureza e é nessa fresta, nessa delicada fronteira que os 

objetos criados por Armarinhos Teixeira se apresentam. As suas estruturas, sólidas e 

definidas são recobertas por uma matéria estranha, mantas, mantos e mortalhas, e formam 

um organismo desafiador que opera no limite da razão e do mistério, da ordem e do caos. 

Plantadas no interior da instituição que reverbera poder e afirmação, essas figuras se 

aproximam do drama humano a nos indagar: de onde viemos, quem somos, para onde 

vamos? Como sintetiza Ferreira Gullar, "a arte existe porque a realidade não basta". E assim 

elas seguem a sua sina, o seu destino de fazer da beleza um exercício de conhecimento e 

descobertas. Armarinhos Teixeira constrói com precisão as suas metáforas de vida, 

identificando, selecionando, editando corpos e mensagens, dialogando com a ciência e 



 
 
 

fazendo da experiência estética uma superação da contemplação do belo para invadir o 

território da reflexão, da capacidade da arte contemporânea ser uma ferramenta cada vez 

mais necessária como instância de criatividade, de pesquisa e de inovação. 


